
CMPA – Fl. 03|__
PROC. Nº   0856/15

PLL     Nº     076/15


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Francisco Munhoz Dias

Um dos primeiros moradores do Parque dos Maias, Francisco Munhoz Dias era membro muito ativo da comunidade nas causas sociais por moradia.

Esteve presente em várias resistências, contra as sucessivas ações de despejo que ocorriam frequentemente com moradores daquela ocupação. Participou ativamente das negociações que resultaram na criação do Loteamento do Bosque.

Sua luta inspirou suas filhas, que lutaram ao seu lado no processo de regularização do loteamento e foram algumas das fundadoras da Associação dos Moradores do Loteamento do Bosque e Arredores – Asmoloba.

Francisco Munhoz Dias faleceu no primeiro dia do ano de 2001, aos 68 anos.

Jurema Janete Santiago
A exemplo dos seus vizinhos da comunidade, Jurema Janete Santiago também era uma antiga moradora do Parque dos Maias e uma lutadora pelo direito à moradia. Conseguiu realizar o sonho de suas lutas ao lado da comunidade, ao conquistar a casa própria no Loteamento do Bosque.

Entretanto, não se acomodou na busca do melhor para todos, continuando sua busca por melhorias em outras áreas que eram carentes no Bairro, como saúde e segurança.

Jurema Janete Santiago morreu no dia 1º de maio de 2010, aos 49 anos.

Elci Fernandes

Engajado na luta por melhores políticas públicas e sociais, Elci Fernandes construiu um histórico pessoal de lutas pela comunidade. Seu ativismo remonta às lutas contra as sucessivas tentativas de despejo que sua comunidade enfrentava no Parque dos Maias.

Mesmo após o reassentamento no Loteamento do Bosque, Elci partiu em busca de melhorias como a construção de unidade básica de saúde, escola de ensino fundamental e escola de educação infantil.

Foi membro da executiva da Asmoloba.

Veio a falecer no dia 02 de abril de 2014, aos 70 anos.

Isabel Conceição André Vacari

Também oriunda do Conjunto Habitacional Parque dos Maias, Isabel Conceição André Vacari foi uma das primeiras moradoras do Loteamento do Bosque.

Conhecida lutadora por melhorias na saúde, foi monitora de crianças excepcionais em estado vegetativo. Era formada em pedagogia.
Coordenou o grupo de moradia do Plano Social de Habitação, responsável pela construção das casas no Loteamento do Bosque.
Foi membro da primeira e da segunda gestões da Asmoloba.

Faleceu em 1º de maio de 2009, aos 61 anos.
Brasília Luz de Souza

Brasília Luz de Souza era antiga moradora do Parque dos Maias e participante ativa nas lutas dessa comunidade.
Esteve ao lado de outros moradores do Bairro que lutaram pelo fornecimento de energia elétrica para as residências que, por quase um ano, sofreram pela falta do serviço.

Também foi integrante da Comissão dos Terrenos, que viabilizou as moradias definitivas, que hoje formam o atual Loteamento do Bosque.
Morreu em 24 de outubro de 2003, aos 69 anos.

Sueli Maria Florêncio dos Santos

Antiga moradora do Conjunto Habitacional Parque dos Maias, Sueli Maria Florêncio dos Santos foi membro da comunidade ativamente inserida na luta pelos seus.

Depois de sair do Parque dos Maias, instalou moradia no Loteamento do Bosque e, em pouco tempo, recomeçou sua luta por melhorias. Foi uma das fundadoras da Asmoloba.

Uma lutadora pelo social, Sueli era uma mulher de garra. Criou seus filhos com muito sacrifício e dedicação, que também veio a reservar para os netos.
Morreu em 22 de março de 2012, aos 61 anos.

Ernestor Moraes

Nascido em Erechim, Ernestor Moraes era uma pessoa que colecionava elogios entre os moradores do Loteamento do Bosque. Foi, por seu incentivo moral e financeiro, que a comunidade conseguiu representatividade no Orçamento Participativo – OP. 

Como confirma Rosane Brufatto, presidente da Asmoloba, “o Sr. Ernestor me disse que estava ficando idoso para participar ativamente, mas que queria ajudar de alguma forma. Assim, contribuiu financeiramente para a locação do ônibus que nos levou para a então reunião do OP”. Era o sonho de Ernestor ver instalado um posto de saúde na comunidade.

Ernestor veio a falecer no dia 21 de maio de 2012, aos 78 anos. Era viúvo. Deixou três filhos: José Carlos, Maria Cristina e João Carlos.
Leopoldina Amaral de Oliveira
Natural de Porto Alegre, Leopoldina Amaral de Oliveira era moradora do Conjunto Residencial Parque dos Maias. Foi uma reconhecida lutadora pelo bem da comunidade, participando ativamente da luta por moradia.
Estava na linha de frente das mobilizações de lutas e resistências contra despejos.

Seu exemplo ativista influenciou os membros de sua família. Eduardo Oliveira, seu marido, tornou-se coordenador da cancha de bocha comunitária. Já sua filha Maria Lúcia é, atualmente, membro da executiva da Asmoloba.

Leopoldina Amaral de Oliveira morreu no dia 15 de junho de 2003, aos 79 anos. Deixou o marido e as filhas, Maria Lúcia e Nadi.

Santa Rosário Gonçalves Morales
Lutadora pelo bem comum dos moradores de sua comunidade, Santa Rosário Gonçalves Morales sempre esteve envolvida na luta por moradia.

Conhecida de todos, era funcionária de uma escola e sabia das necessidades dos moradores da região.
Destacou seu filho, Félix, também ativo no movimento, para viajar a Brasília como representante dos moradores do Parque dos Mais em reuniões de reivindicação por moradia ao Governo Federal.

Santa Rosário Gonçalves morreu em 14 de maio de 2007, aos 73 anos.

Eva Terezinha de Almeida dos Santos

Carinhosamente chamada pela comunidade de Tetê, Eva Terezinha de Almeida dos Santos também foi antiga moradora do Parque dos Maias e participativa dos movimentos contra as ameaças de despejo da população desse conjunto habitacional.
Era personalidade constante nos eventos culturais ArtMayas e em outras atividades ligadas às artes. Promoveu parceria entre a Asmoloba e a equipe de atores do grupo ÓiNóizAquiTraveiz.

Uma das pessoas mais admiradas e queridas do Loteamento do Bosque, Tetê morreu no dia 10 de junho de 2003, aos 71 anos.

Rosângela Brufatto Luz
Uma das pioneiras do Loteamento do Bosque, Rosângela Brufatto Luz destacou-  -se na comunidade por sua luta na área da saúde. Dependente de tratamento hemodialítico, sabia muito bem das dificuldades de não se ter, ao menos, um posto de atendimento básico de saúde.

Ainda que muito debilitada, Rosângela somou forças com a comunidade para uma maior representação de sua região no OP. Quando não presencialmente, contribuía financeiramente com o custeio do transporte, para que outros moradores fossem às reuniões.

Morreu em 22 de maio de 2012, aos 55 anos.

Sala das Sessões, 31 de março de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI

Denomina Rua Francisco Munhoz Dias, Rua Jurema Janete Santiago, Rua Elci Fernandes, Rua Isabel Vacari, Rua Brasília Luz de Souza, Rua Sueli Maria dos Santos, Rua Ernestor Moraes, Rua Leopoldina de Oliveira, Rua Santa Rosário Gonçalves, Rua Eva Terezinha dos Santos e Rua Rosângela Brufatto Luz os logradouros não cadastrados conhecidos, respectivamente, como Rua Três Mil, Cento e Quarenta e Nove, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Um, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Dois, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Três, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Quatro, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Cinco, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Sete, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Oito, Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Nove e Rua Três Mil, Cento e Sessenta.
Art. 1º  Fica denominado Rua Francisco Munhoz Dias o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Quarenta e Nove, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitário.
Art. 2º  Fica denominado Rua Jurema Janete Santiago o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.
Art. 3º  Fica denominado Rua Elci Fernandes o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Um, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder Comunitário.

Art. 4º  Fica denominado Rua Isabel Vacari o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Dois, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.

Art. 5º  Fica denominado Rua Brasília Luz de Souza o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Três, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.

Art. 6º  Fica denominado Rua Sueli Maria dos Santos o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Quatro, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.

Art. 7º  Fica denominado Rua Ernestor Moraes o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Cinco, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Antigo morador.

Art. 8º  Fica denominado Rua Leopoldina de Oliveira o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Sete, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.

Art. 9º  Fica denominado Rua Santa Rosário Gonçalves o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Oito, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.

Art. 10.  Fica denominado Rua Eva Terezinha dos Santos o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Cinquenta e Nove, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária.

Art. 11.  Fica denominado Rua Rosângela Brufatto Luz o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Três Mil, Cento e Sessenta, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Antiga moradora.

Art. 12.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
/TAM
